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INTRODUÇÃO

O modo de vida atual se baseia numa utilização exacerbada de recursos naturais, em que outrora, amparada por
conceitos de necessidade de consumo, pouco se preocupava com questões de mínimos impactos ou
sustentabilidade. Além de um crescimento da quantidade de empreendimentos de caráter degradador, houve uma
expansão de atividades agropecuárias, gerando mudança do uso do solo. Fato que colabora para atividades de
supressão da vegetação nativa, podendo ocasionar inúmeras consequências, tais como perda de camadas
superficiais do solo, diminuição de matéria orgânica e ciclagem de nutrientes (BARROS, 2012). Assim, deve-se
dispor de um conjunto de técnicas adequadas para se reverter um estado de degradação ambiental (ARONSON
et.al.,2011), de modo que a área possa retomar sua forma e função (SER, 2004). Para a escolha da metodologia de
recuperação destes ambientes degradados, BOTELHO (1995) e GUIMARÃES (2012) recomendam ter
conhecimento das condições/fatores ambientais, saber como é a relação da vegetação com o sítio, entender a
ecologia local, de modo que sejam selecionadas as espécies mais adequadas. Desse modo, uma maneira de se ter
conhecimento para conservação e manejo adequado da área em recuperação e dos recursos naturais de interesse,
segundo WISCH & MELO (2005), é através da biometria, pois permite quantificar os dados de crescimento,
trabalhando-os mais facilmente.

OBJETIVOS

Nesse trabalho objetivou-se averiguar o crescimento das espécies pioneiras Trema micrantha (L.) Blume (Família
Cannabaceae) e Guazuma ulminifolia Lam., (Malvaceae), utilizadas no programa de reflorestamento do campus da
UFLA, de modo a ter uma maior compreensão de alguns aspectos do seu desenvolvimento

MATERIAL E MÉTODOS

A área de estudo localiza-se no município de Lavras, MG, localizadas nas coordenadas 21º13’33’’S e
44º58’32’’W, confrontando com uma avenida pavimentada e um fragmento florestal nativo correspondente a uma
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Floresta Estacional Semidecidual. O Clima, segundo Köppen, é Cwb. Foram medidas o CAP (Circunferência à
Altura do Peito), que posteriormente foram convertidos em DAP (Diâmetro à Altura do Peito) e HT (Altura Total)
dos indivíduos da área que se encontra em processo de recuperação, segundo SCOLFORO (1998). As medições de
recuperação foram implementadas em Maio/2012 e Março/2013. Os cálculos para análise foram realizados no
programa Excel®.

RESULTADOS

A média do DAP da espécie Guazuma ulminifolia Lam., na primeira medição, foi de 29,09 cm, sendo que as
medidas de posição foram, Desvio Padrão (S) = 8,62 cm, Variância (S2) = 74,2414 cm2 e Coeficiente de Variação
(CV) = 29,62%. Os valores para Altura Total (HT), também na primeira medição, foram: Média = 4,79 m, S = 0,96
m, S2 = 0,9179 m2, CV = 20,02%. Já na segunda medição, os valores foram de Média de DAP = 32,90 cm, S =
12,64 cm, S2 = 159,8937 cm2, CV = 38,44%. Valor médio de HT = 6,86 m, S = 2,47 m, S2 = 6,1184 m2, CV =
36,0819%. Para a espécie Trema micrantha (L.) Blume, na primeira medição, o valor médio de DAP foi 32,04 cm,
S = 11,83 cm, S2 = 139,8086 cm2, CV = 36,92%. Para Altura Total (HT), o valor médio foi de 4,48 m, S = 1,05 m,
S2 = 1,1106 m2, CV = 23,54%. Já na segunda medição, o valor médio de DAP foi de 40,10 cm, S = 16,54 cm, S2 =
273,5556 cm2, CV = 41,24%. Para Altura Total (HT) o valor médio foi de 5,88 m, S = 1,88 m, S2 = 3,5478 m2,
CV = 32,02%. As duas espécies, por serem pioneiras, tiveram um bom crescimento em Altura Total, cerca de um
aumento de 43,2% para Guazuma ulminifolia Lam, e 31,4% para Trema micrantha (L.) Blume. Já para o acréscimo
para DAP foi de 13,1% para Guazuma ulminifolia Lam e 25,2% para Trema micrantha (L.) Blume

DISCUSSÃO

O maior incremento é em relação à altura total, pois são espécies pioneiras implantadas uma área em processo de
recuperação, assim, investem mais em área fotossintética (copa), buscando por luz, como é observado por Liboni
et.al. (2000), Fontes (1999) fala que as espécies pioneiras alocam biomassa para crescimento em altura. Observa-se
que as maiores variações foram para Diâmetro à Altura do Peito, principalmente os valores das segundas medições,
em relação à Altura Total, fato que pode ser justificado pela presença de diversas espécies de diferentes grupos
ecológicos, a interações entre as mesmas, bem como a presença das espécies analisadas em regiões de borda.

CONCLUSÃO

As espécies analisadas tiverem um bom crescimento, considerando o pouco tempo entre as duas medições, sendo
que Trema micrantha (L.) Blume. obteve maior acréscimo de DAP e Guazuma ulminifolia Lam teve maior
acréscimo de HT. Isso se deve ao fato das duas espécies serem do grupo ecológico das pioneiras.
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